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A infância é um período em que as crianças estão 
envolvidas na exploração e descoberta de movimentos 
fundamentais1,2 os quais são como blocos críticos na 
construção de habilidades especializadas utilizadas 
em esportes2,3. O desenvolvimento de uma base 
motora fundamental sólida e diversificada, é 
essencial para a criança adaptar-se as mais variadas 
demandas de movimento1 que ocorrerão ao 
longo da adolescência. Entretanto, nem todas as 
crianças atingem níveis adequados de proficiência 
motora4-8 que permitam o engajamento no esporte. 
Diferentes oportunidades nos contextos em que 

a criança está inserida resultarão em trajetória e 
ritmo distinto de desenvolvimento. A importância 
do contexto para o desenvolvimento deve ser 
compreendida não apenas no ambiente em que a 
criança vive, mas estendendo-se a contextos mais 
amplos que englobam características culturais, 
estilos de vida e de organização social9,10, como 
por exemplo da família. Nos diferentes contextos 
o indivíduo deve ser entendido como sujeito ativo 
e passivo; a criança é modificada pelos ambientes, 
os quais de alguma forma faz parte, mas também 
os modifica11. Consequentemente, modificações 

Resumo

As oportunidades disponibilizadas para criança em diferentes contextos de desenvolvimento possuem 
papel fundamental no desfecho motor bem como nos hábitos de vida da criança. Uma base motora 
diversificada é importante para que a criança possa se inserir com sucesso em atividades esportivas ao 
longo da adolescência. O objetivo deste estudo foi investigar o efeito da inserção de um programa de 
iniciação esportiva sobre o desempenho motor e na rotina de atividades infantis. O Test of Gross Motor 
Development-Second Edition e um questionário adaptado sobre rotina de atividades na infância foram 
utilizados no presente estudo. As crianças foram pareadas e distribuídas em grupos controle e interventivo. 
O grupo interventivo participou de um programa de iniciação esportiva, com duração de 35 semanas e 
56 dias de aulas. As crianças do grupo interventivo frequentavam o programa duas vezes por semana e 
as aulas eram implementadas com o clima de motivação para a maestria. As crianças do grupo controle 
participaram de aulas regulares de educação física duas vezes por semana. Os resultados indicaram: (1) 
mudanças positivas e significativas do pré- para o pós-intervenção no quociente motor, nas habilidades 
locomotoras e de controle de objeto no grupo de crianças que participou no programa de intervenção; 
(2) escores motores superiores no pós-teste para o grupo interventivo; (3) mudanças positivas na rotina 
de atividade diárias do grupo interventivo;  e (4) mudanças negativas na rotina de atividade diárias no 
grupo controle. A participação em programas esportivos resulta em aumento da proficiência motora e 
rotinas mais voltadas para o movimento em crianças. 
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no comportamento da criança podem repercutir 
em alterações nas relações familiares e ou escolares 
que a mesma estabelece. Em contrapartida, o 
contexto imediato, como o lar, a escola ou o bairro, 
bem como, as influências mais distantes como 
instituições sociais ou valores culturais atingem a 
criança em desenvolvimento12 potencializando ou 
não a aquisição de novos comportamentos.

Compreender as interações entre a criança 
em desenvolvimento e os contextos em que ela 
não participa ativamente mas que de alguma 
forma afetam seu desenvolvimento (ex: espaços 
públicos disponíveis para o brincar na infância)12 
é essencial para a prática pedagógica, uma vez que 
professores podem promover o envolvimento de 
pais e crianças em atividades motoras amplas que 
envolvam jogos e brincadeiras fora do contexto 
e turno escolar. Ainda mais, compreender se 
a atividade motora ocorre de forma limitada 
ou inexiste para além da escola pode auxiliar o 
professor a entender o desfecho de desenvolvimento 
de diferentes crianças. O relacionamento da 
criança, fora do contexto escolar, muitas vezes 
esta limitado os diferentes adultos que pertencem 
a estes contextos, esses adultos determinam em 
grande parte as oportunidades de aprender desta 
criança e influenciam consequentemente seu 
desenvolvimento. Por exemplo, pais, professores 
e amigos propiciam suporte social que exercem 
níveis variados de influência sobre o engajamento 
em diversas atividades motoras13.

Esta infância da família é a força socializante mais 
importante para a maioria das crianças12, sendo 
também o maior e mais precoce determinante de 
suas escolhas motoras e do sucesso em relação a 
elas14, influenciando em grande magnitude as suas 
atitudes e expectativas15. A influência da família 
se dá inclusive na participação esportiva e na 
escolha por atividades mais ativas ou sedentárias. 
Por exemplo, níveis de atividade física de pré-
escolares são influenciados positivamente pela 

prática de atividades física da mãe, a escolaridade 
e o status profissional mais elevados da mãe e 
do pai respectivamente16, bem como a profissão 
dos pais6. Uma vez que a estrutura familiar 
repercute diretamente na rotinas das crianças17 
consequentemente mudanças de hábitos familiares 
decorrentes da modernização da sociedade e ou 
da diminuição de espaços públicos seguros pode 
repercutir não necessariamente de forma positiva 
na rotina infantil.

O aumento das tecnologias na sociedade moderna 
resulta em mudanças no estilo de vida familiar e a 
adoção de hábitos de vida mais sedentários18 com 
por exemplo, o aumento de horas dispendidos 
pelas crianças na frente de telas eletrônicas19. 
Paralelamente, as alterações na sociedade promovem 
estilos de vida que requerem menor esforço físico 
(ex: dependência do transporte motorizados) 
conduzindo a redução em atividades mais ativas e 
ao sedentarismo. Esta situação se agrava ainda mais 
para meninas, para as quais um menor incentivo 
à prática de atividades físicas ativas20-24 ocorre 
decorrente de características culturais.

Considerando que atividades realizadas no 
ambiente familiar e escolar podem afetar a 
participação fisicamente ativa das crianças nos 
mais variados contextos, torna-se imprescindível 
não somente investigar a rotina de atividades de 
crianças6,14,16-17 mas também investigar o impacto de 
programas de intervenção nos hábitos relacionados 
à rotina da criança no ambiente familiar. Embora 
estudos atuais reportem o impacto positivo de 
programas interventivos com enfoque na prática 
motora diversificada no desempenho motor de 
crianças5-7,17-19,25,26 o impacto que estas intervenções 
causam ou não na vida das crianças ainda não 
são reportados. Portanto, este estudo avança no 
conhecimento atual e estabelece como objetivo 
investigar o efeito da inserção de um programa de 
iniciação esportiva sobre o desempenho motor e na 
rotina de atividades infantis.

Participantes

Inicialmente, respondendo a anúncios em redes 
sociais, demonstraram interesse em participar do 
presente estudo 200 crianças de escolas públicas 
provenientes de famílias de baixa renda (menos 

de um salário mínimo nacional). Para todas as 
crianças foi oferecido a oportunidade de acesso ao 
programa de iniciação esportiva (PIE). De acordo 
com a disponibilidade e desejo dos pais 70 crianças 
ingressaram no PIE compondo o grupo interventivo 
(GI) e 70 crianças, cujo os pais não demonstraram 

Método
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interesse na participação, compuseram um grupo 
controle (GC), pareadas com as crianças do GI no 
sexo, idade e desempenho motor. Das 70 crianças do 
GI, 11 crianças descontinuaram a participação ao longo 
da intervenção, sendo seus escores excluídos da análise 
dos dados assim como seus pares correspondentes no 
GC (n = 11). Portanto, a  amostra final deste estudo 
quase-experimental27 foi composta de 28 meninas 
e 31 meninos no GI (Idade: M = 7,31 anos; DP = 
1,12) e 30 meninas e 29 meninos no GC (Idade: M = 
7,2 anos; DP = 1,35). Todo os pais e ou responsáveis 
legais assinaram o Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido. A pesquisa foi aprovada pelo comitê de 
ética em pesquisa da universidade de origem.

Instrumentos

O Test of Gross Motor Development - second edition 
(TGMD-2)28, adaptado e validado no Brasil29 foi 
utilizado neste estudo. O TGMD-2 é composto de 
seis habilidades de locomoção (HL) (corrida, galope, 
corrida lateral, salto horizontal, salto com um pé, 
saltito) e seis habilidades de controle de objetos 
(HCO) (rebater, quicar, receber, chutar, arremessar 
por cima e rolar uma bola). Escores brutos (zero a 
48 pontos) são transformados em escores padrão 
(1 a 20 pontos) para HL e de HCO. A soma dos 
escores padrão propicia o quociente motor (0 a 150 
pontos). Neste estudo utilizou-se os escores padrão 
e no quociente motor, por levarem em consideração 
a idade e o sexo da criança no momento da 
avaliação motora. Quanto às habilidades motoras 
separadamente foram utilizados os escores brutos. 
A objetividade entre avaliadores foi obtida por 
meio da análise independente entre dois avaliadores 
treinados. O coeficiente de correlação intraclasse 
entre os avaliadores foi elevado (quociente motor α 
= 0,98 pré-teste; e α = 0,99 pós-teste e escore padrão 
HL, α = 0,98 pré-teste e α = 0,99 pós-teste; escore 
padrão CO, α = 0,98 pré-teste e α = 0,98 pós-teste).

Um questionário30 adaptado31 sobre a rotina de 
atividades infantis foi utilizado no presente estudo. 
O questionário engloba seis aspectos da rotina de 
atividades infantis: (1) gestão do tempo infantil; (2) 
meio de transporte utilizado para ir da casa à escola; 
(3) espaços destinados às brincadeiras; (4) atividades 
mais frequentes dentro e fora do lar; (5) inter-relações 
da criança com outras crianças; e, (6) envolvimento 
familiar em atividades físicas. O questionário foi 
respondido pelos pais ou responsáveis legais das 
crianças do GI e do GC. Para os participantes que 
não retornaram o questionário, foram realizadas até 

seis tentativas de entrega para que o preenchimento 
e devolução fossem efetuados. Quatro participantes 
do GI e 5 participantes do GC não responderam 
ao instrumento no pré-teste e 6 crianças do GI e 5 
do GC não retornaram o questionário no pós-teste, 
sendo os dados dos mesmos excluídos da análise 
referente ao momento em que não responderam 
o questionário. Nas comparações intragrupo 
apenas os dados dos participantes que retornaram 
o questionário preenchido nos dois momentos 
avaliativos foram utilizados, sendo excluídos os 
dados dos participantes que não realizaram o 
preenchimento do questionário no pré e/ou no 
pós-teste. Dessa maneira, para as comparações 
intergrupos no pré-teste foram utilizados os dados 
de 55 participantes do GI e 54 participantes do 
GC. No pós-teste foram utilizados os dados de 53 
participantes do GI e 54 participantes do GC. Nas 
comparações intragrupo foram utilizados os dados 
de 51 crianças do GI e 51 do GC.

Para o uso dos dados do questionário30, as 
respostas relacionadas às atividades realizadas 
dentro e fora do lar foram categorizadas e 
agrupadas tendo em vista que duas questões 
do instrumento eram abertas, nas quais os 
responsáveis poderiam citar inúmeras opções 
de atividades que as crianças realizassem. As 
atividades realizadas dentro do lar foram agrupadas 
em: (1) atividades de lazer passivo (assistir à 
televisão e vídeos, atividades no computador e 
jogos eletrônicos, ouvir música); (2) atividades 
cognitivas (leitura, quebra-cabeça, sucata e jogos 
didáticos, educativos, de tabuleiro e de cartas); (3) 
atividades de motricidade fina (pintar/desenhar, 
recortar/colar, tocar um instrumento, brincar 
com bonecas, bonecos, ursinhos, carrinhos, 
brinquedos de encaixar/montar, bolinha de 
gude e massinha de modelar); (4) atividades de 
imitação de tarefas (brincar de casinha, de escola, 
de ir ao banco e de reproduzir as tarefas de casa) 
e (5) tarefas de casa. As atividades realizadas 
fora do lar foram agrupadas em: (1) atividades 
predominantemente locomotoras (corridas, rodas 
e cirandas, danças, pular corda, andar de bicicleta, 
brincadeiras de esconde-esconde, amarelinha, 
capoeira e subir em árvores) e (2) atividades 
predominantemente manipulativas (jogos com 
bola, jogo de taco e pipa).

O controle da variável interveniente, as atividades 
físicas praticadas pelas crianças em outros programas 
esportivos durante o período da intervenção, foi 
realizado por meio de um questionário elaborado 
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pelas pesquisadoras e enviado aos pais/responsáveis 
legais pelos alunos. Questões referentes a prática 
de atividades físicas sistemáticas durante o ano de 
realização da pesquisa e das atividades praticadas na 
escola compuseram este instrumento.

Implementação do Programa de Iniciação 
Esportiva

O PIE teve duração de 35 semanas (abril a 
novembro) com duas semanas de férias em julho, 
seguido por mais duas semanas de suspensão das 
aulas em função da pandemia da Gripe H1N1, 
totalizando 56 dias de aulas/2 vezes por semana. 
Durante a realização do estudo muitos dias 
chuvosos ocorreram, por esse motivo muitas faltas 
eram identificadas nesses dias justificadas pela 
dificuldade no transporte até o PIE. Considerando 
os contratempos citados, a frequência média das 
crianças foi de 66,44% considerando os dias de 
chuva e de 79,45% desconsiderando os dias de 
chuva.

As aulas do PIE eram oferecidas nos turnos da 
manhã ou tarde, com grupos organizados conforme 
a idade das crianças (GI turma de 5 a 7 anos e  GI 
turma de 8 e 9 anos). O clima de motivação para 
a maestria foi implementado no presente estudo 
devido a metodologia inclusiva de crianças na 
qual a individualidade e ritmo de cada criança 
nas atividades é respeitado. Este clima promove 
a autonomia no processo ensino-aprendizagem 
através do envolvimento ativo das crianças nesse 
processo. Incorporou-se aos pressupostos do clima 
de motivação para a maestria os pilares da educação 
proposto no Programa das Nações Unidas, sendo 
eles: aprender a ser, aprender a conhecer, aprender 
a conviver e aprender a fazer tendo o esporte como 
eixo articulador das ações realizadas voltados para 
o desenvolvimento das potencialidades motoras, 
cognitivas, afetivas e sociais32 das crianças. A prática 
de habilidades motoras fundamentais, de jogos 
pré- esportivos, e dos fundamentos básicos de 
diferentes esportes (voleibol, futebol, tênis, artes 
marciais, handebol e basquetebol), bem como jogos 
esportivos adaptados, foram propiciados as crianças 
ao longo de aproximadamente 8 meses de prática.

As aulas foram organizadas seguindo os 
pressupostos teóricos do clima de motivação para a 
maestria com o uso da estrutura TARGET (Tarefa, 
Autoridade, Reconhecimento, Grupo, Estratégias 
de Avaliação e Tempo)33-35 adaptada ao contexto 
de iniciação esportiva36. Na dimensão tarefa, 

foram oferecidas atividades motoras variadas e 
com diferentes níveis de desafio. Estas atividades 
motoras dispostas em diferentes dinâmicas de 
estações lúdicas para repetição do movimento e 
práticas em duplas e pequenos grupos continham 
os fundamentos básicos dos esportes trabalhados 
em cada mês. Na dimensão reconhecimento foram 
propiciados feedbacks de desempenho constantes 
para cada criança individualmente e para o grupo. 
Na dimensão grupo as práticas foram organizadas 
em pequenos grupos e duplas com crianças com 
características diferentes (ex.: sexo e níveis de 
habilidades). Na dimensão da avaliação as crianças 
foram avaliadas constantemente em aspectos 
referentes ao processo e produto da aprendizagem, 
bem como participaram ativamente das avaliações 
(ex.: auto avaliações). O tempo de prática em cada 
tarefa motora foi organizado de acordo com a 
complexidade da própria tarefa.

Grupo Controle

As crianças do GC participaram de aulas regulares 
de Educação Física na escola à paralelo ao período 
da intervenção na iniciação esportiva do GI. As 
atividades motoras realizadas nas aulas de educação 
eram de caráter lúdico e de motricidade ampla, 
envolviam cantigas de roda, jogos de bola de livre 
escolha, estafetas e jogos esportivos variados.  A 
instrução para as tarefas eram limitadas a organização 
do grupo para as praticas com somente e raramente 
feedbacks motivacionais sendo ministrados. O foco 
das professoras eram o controle comportamental das 
crianças e evitar brigas e indisposições entre alunos. 
Alguns alunos não participavam das atividades, o 
que era muitas vezes permitido pelas professoras. 

Análise Estatística

As crianças dos dois grupos foram avaliadas no 
momento pré e pós- intervenção. General Linear 
Model com medidas repetidas no fator tempo, 
ANOVAS e testes post hoc foram conduzidos para 
avaliar os efeitos da intervenção no desempenho 
motor dos participantes. Wilks’ Lambda (Λ) foi 
adotado como critério das interações. Testes post 
hoc no fator tempo e grupo foram reportados 
sempre que a interação foi significativa. Quanto às 
comparações em cada habilidade motora ANOVA 
One-Way e test-t pareados foram utilizados.

Com relação as rotinas diárias, o tempo para 
brincar, assistir à televisão ou vídeos e utilizar 
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Resultados

O controle da variável interveniente por meio 
de questionário respondido pelos pais evidenciou 
que nenhuma criança tinha experiência prévia 
esportiva e que ao longo da intervenção também 
não se engajaram em outros programas esportivos, 
compensatórios e ou recreativos formais.

Desempenho motor

  Os resultados evidenciaram uma interação 
significativa entre Grupo X Tempo para o quociente 
motor (Λ=0,85, F(1,116)=20,44, p<0,001, 
η²=0,15). O tamanho do efeito associado à interação 

o computador ou jogos eletrônicos foi descrito 
através de mediana e amplitude interquartílicas 
devido à assimetria da distribuição e as demais 
variáveis (categóricas) foram descritas através de 
frequências absolutas e relativas. Para comparar 
o tempo para brincar entre os grupos, em horas, 
foi utilizado o teste de Mann-Whitney. Para a 
comparação das variáveis categóricas entre os 
grupos foram utilizados o teste qui-quadrado de 
Pearson ou o teste exato de Fisher. Para avaliar 

as mudanças do pré para o pós-teste nas variáveis 
de rotina em cada grupo, foi aplicado o teste qui-
quadrado de McNemar, exceto para o tempo para 
brincar, que foi avaliado pelo teste de Wilcoxon. 
Nas comparações entre os sexos foram mantidas as 
variáveis com no mínimo 10 crianças para que fosse 
possível avaliar estatisticamente as comparações. 
Nestas relações foram aplicados os mesmos testes 
descritos anteriormente. O nível de significância 
estatística considerado foi de 5% (p ≤ 0,05).

evidencia que 15% da variabilidade no DM pode 
ser atribuída ao impacto das experiências vivenciadas 
ao longo da intervenção. Os efeitos do tempo 
(Λ=0,901, F(1,116)=12,78, p=0,001, η²=0,09) 
e grupo (F(1,116)=6,34, p=0,013, η²=0,52) 
foram significantes. Testes post hoc evidenciaram 
que no pré-teste o DM foi semelhante entre os 
grupos (p=0,705); e no pós-teste GI apresentou 
desempenho superior ao GC (p<0,001). Mudanças 
significativas e positivas foram observadas para o GI 
do pré-teste para o pós-teste (p<0,001) enquanto 
que para GC mudanças significativas (p=0,389) não 
foram observadas (FIGURA 1).

FIGURA 1 - Quociente motor dos grupos interventivo e controle no pré-teste e pós-teste.

Para as HL os resultados evidenciaram uma 
relação significativa entre Grupo X Tempo (Λ=0,96, 
F(1,116)=5,37, p=0,022, η²=0,04). O tamanho do 
efeito associado à interação evidencia que 4,4% da 
variabilidade no DM nas HL pode ser atribuída 

ao impacto das experiências vivenciadas ao longo 
do período interventivo. Os efeitos do tempo 
(Λ=0,93, F(1,116)=8,96, p=0,003, η²=0,07) e no 
grupo (F(1,116)=8,13, p=0,005, η²=0,06) também 
foram significantes. Testes post hoc evidenciaram 
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Para as HCO, os resultados evidenciaram interação 
significativa entre Grupo X Tempo (Λ=0,79, 
F(1,116)=30,46, p<0,001, η²=0,20). O tamanho do 
efeito associado à interação evidencia que 20,8% da 
variabilidade no DM nas habilidades HCO pode ser 
atribuída ao impacto das experiências vivenciadas ao 
longo do período interventivo. Os efeitos do tempo 
(Λ=0,89, F(1,116)=13,72, p<0,001, η²=0,1) e do 
grupo (F(1,116)=6,15, p<0,015, η²=0,05) também 
foram significantes. Testes post hoc revelam que os 
grupos eram semelhantes no pré-teste (p=0,581) 
entretanto no pós-teste o GI demonstrou desempenho 
superior ao GC (p<0,001). As comparações referentes 
as habilidades demonstraram que no pós-teste as 
crianças do GI apresentam escores mais elevados 
especificamente nas habilidades de rebater (p<0,001), 
quicar (p<0,001), arremessar (p=0,009) e rolar a 
bola (p=0,002). Em relação ao tempo, mudanças 
significativas e positivas foram observadas para o GI do 
pré para o pós-teste (p<0,001); em cinco das seis HCO 
(rebater: p<0,001; quicar: p<0,001; receber: p=0,172; 
chutar: p<0,001; arremessar: p<0,001; rolar a bola: 
p<0,001) à exceção do receber. Não foram observadas 
para o GC mudanças significativas (p=0,483) nas HCO 
do pré-teste para o pós-teste (FIGURA 3).

Quanto ao sexo, foi observada interação 
significativa entre Grupo X Tempo X sexo no 

que os grupos eram semelhantes nos desempenhos 
das HL no pré-teste (p=0,184); entretanto, no pós-
teste o GI apresentou desempenho nas HL superior 
(<0,001). As comparações referentes as habilidades 
demonstraram que no pós-teste as crianças do GI 
apresentam escores mais elevados especificamente 
nas habilidades de corrida (p=0,001), galope 
(p=0,005), salto com um pé (p=0,040), salto 
horizontal (p=0,002) e corrida lateral (p=0,006). 

Em relação ao fator tempo, verificou-se mudanças 
positivas e significativas do pré-teste para o pós-teste 
no GI (p= 0,001); especificamente em todas as 
habilidades locomotoras (corrida: p<0,001; galope: 
p<0,001; salto com um pé: p<0,001; salto sobre 
o mesmo pé: p=0,001; salto horizontal: p=0,042; 
corrida lateral: p=0,021). Não foram observadas 
para o GC mudanças significativas (p=  0,586) nas 
HL do  pré-teste para o pós-teste (FIGURA 2).

FIGURA 2 -Desempenho motor dos grupos interventivo e controle nas habilidades de locomoção no pré-teste e pós-teste

quociente motor (Λ=0,77, F(3,114)=10,92, p<0,001, 
η²=0,22); para HL e HCO interações significativas 
não foram encontradas. Para investigar os resultados 
da única interação significativa no quociente motor 
testes de continuidade foram conduzidos. No fator 
grupo os testes de continuidade evidenciaram 
desempenho semelhante do GI no pré-teste (pré: 
t(57)=0,294, p=0,770) e no pós-teste (t(57)=0,217, 
p=0,829) entre meninos (pré: M=74,90, DP=13,75; 
pós: M=83,20, DP=11,54) e meninas (pré: M=73,83, 
DP=14,25; pós: M=83,86, DP=11,84). Entretanto 
para o GC no pré-teste t(57)=2,370, p=0,021) e no 
pós-teste (t(57)=0,2634, p=0,011) meninos (pré: 
M=76,21, DP=8,09; pós: M=76,31, DP=10,76) 
demonstraram escores de desempenho motor 
mais elevados do que meninas (pré: M=70,90, 
DP=9,05; pós: M=69,00, DP=10,55). No fator 
tempo, mudanças significativas do pré para o pós 
intervenção somente foram observadas para o GI 
para meninas (p=0,001) e meninos (p<0,001); no 
GC mudanças significativas não foram observadas 
(meninos: p=0,950); meninas: p=0,164). Portanto, 
para o GI o impacto foi semelhante para meninos e 
meninas ao longo da intervenção, no GC os meninos 
apresentaram maiores escores que meninas e não 
foram observadas mudanças nesses escores ao longo 
da intervenção.
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pós: 53%) e GC (pré: 78%; pós: 72%) deslocava-
se através de meios de transporte não motorizados 
nesse trajeto (a pé ou de bicicleta, por exemplo), 
não havendo diferença significativa entre os grupos 
(pré: p=0,128; pós: p=0,158). As mudanças ao 
longo do tempo dentro de cada grupo não foram 
significativas (GI: p=0,223; GC: p=0,572). O tipo 
de transporte utilizado para o deslocamento casa-
escola foi semelhante entre os sexos, tanto para o 
GI quanto para o GC.

Espaços destinados para as brincadeiras

No pré-teste e no pós teste não foram 
encontradas diferenças significativas entre os 
grupos para crianças que brincavam dentro de casa/
apartamento (pré: p=0,901; pós: p=0,643), dentro 
de casa/apartamento e no pátio (pré: p=0,910; pós: 
p=0,820), na rua (pré: p=0,741; pós: p=0,828) e 
em parques (pré: p=0,947; pós: p=0,837).

Ao comparar do pré-teste para o pós-teste 
também não foram encontradas diferenças 
significativas ao comprar as crianças intragrupo 
que brincavam dentro de casa/apartamento 
(GI: p=1,000; GC: p=1,000), dentro de casa/
apartamento e no pátio (GI: p=1,00, GC: 
p=1,000), na rua (GI: p=0,754; GC: p=1,000) 
e em parques (GI: p=0,727; GC: p=1,000). A 
TABELA 1 apresenta o número de crianças que 
brincavam em cada local e por grupo. A maioria 
das crianças investigadas não tem por hábito 
brincar na rua ou em parques. Apenas 34% dos 
participantes do grupo interventivo e 31% do 
controle relataram brincar em parques, sendo ainda 
menor o percentual de crianças que brinca na rua.

Rotina de atividades infantis  

Gestão do tempo infantil

Foram avaliados o turno em que a criança 
frequenta a escola e o tempo livre que ela 
dispunha diariamente para brincar. Não foi 
verificada diferença estatística entre os grupos 
em relação ao turno de permanência na escola no 
pré-teste (p=0,459) e no pós-teste (p=0,459) ou 
mudanças ao longo do tempo, tendo em vista que 
nenhum participante mudou de turno na escola. 
Aproximadamente metade das crianças do GI 
(50%) e do GC (59%) frequentavam a escola no 
turno da tarde. Em relação a comparação entre os 
turnos, não houve diferenças entre crianças que 
estudavam no turno da manhã e da tarde.

A mediana do tempo livre que os participantes 
dispunham para brincar foi de 3 horas no pré 
e também no pós-teste. Não foram verificadas 
diferenças significativas entre os grupos em 
nenhum dos momentos avaliativos (pré-teste: GI 
x GC, p=0,206; pós-teste: GI x GC, p=0,860), 
assim como não foram verificadas mudanças do pré 
para o pós-teste (GI: p=0,735; GC: p=0,085). Não 
foram verificadas diferenças significativas entre 
os sexos no que diz respeito à gestão do tempo 
infantil, quer seja para o turno de permanência 
na escola ou para o tempo livre disponível para 
brincar relatado pelos pais ou responsáveis pelos 
participantes.

Deslocamento no trajeto para a escola

A maioria dos participantes do GI (pré: 59%; 

FIGURA 3 -Desempenho motor dos grupos interventivo e controle nas habilidades de controle de objeto no pré-teste 
e pós-teste
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Inter-relações da criança com outras crianças: n(%)

Sozinho Bairro Escola Bairro e Escola

Teste GI GC¹ p GI GC¹ p GI GC¹ p GI GC¹ p

pré 00(0) 01(2) 0,495 08(15) 06(11) 0,776 14(25) 10(18) 0,366 33(60) 33(67) 0,556

pós 00(0) 02(4) 0,495 02(4) 05(9) 0,437 10(19) 10(19) 1,000 41(77) 37(68) 0,520

p** 1,000 1,000 0,219 0,453 0,125 1,000 0,021 0,791

TABELA 1 -Locais nos quais os participantes realizam suas brincadeiras

Locais para Brincar: n(%)

Dentro de casa Espaços Abertos

Apartamento Apartamento e Pátio Na Rua Em parques

Teste GI GC p* GI GC p* GI GC p* GI GC p*

pré 13(24) 12(22) 0,901 42(76) 42(78) 0,910 13(24) 14(26) 0,741 19(34) 17(31) 0,947

pós 12(23) 11(20) 0,643 41(77) 43(80) 0,820 15(28) 14(26) 0,828 18(34) 17(31) 0,837

p** 1,000 1,000 - 1,000 1,000 - 0,754 1,000 - 0,727 1,000 -

* Valores obtidos 
nas comparações 
intergrupos atra-
vés do teste exato 
de Fisher.; 
** Valores obtidos 
nas compara-
ções intragupo 
através do teste 
qui-quadrado de 
McNemar.

Inter-relações da criança com outras crianças 

Não foram verificadas diferenças significativas 
entre os grupos quanto ao número de crianças que 
brincam sozinhas (pré: p=0,495; pós: p=0,495), 
somente com amigos do bairro (pré: p=0,776; pós: 
p=0,437), somente com amigos da escola (pré: 
p=0,366; pós: p=1,000) ou que brincam com amigos 
do bairro e da escola (pré: p=0,556; pós: p=0,520). 
Foi verificado incremento significativo do pré para o 
pós-teste no número de participantes que brincavam 
com amigos do bairro e da escola apenas no GI 
(p=0,021); no GC não foram encontradas diferenças 

significativas (p=0,791). Não foram identificadas 
mudanças significativas do pré para o pós-teste em 
nenhum dos grupos no número de participantes que 
brincavam sozinhos (GI: p=1,000; GC: p=1,000), 
com amigos do bairro (GI: p=0,219; GC: p=0,453) 
ou com amigos da escola (GI: p=0,125; GC: 
p=1,000). Os resultados foram semelhantes entre 
os sexos em todas as possibilidades de resposta dessa 
questão. Apenas um participante do grupo controle 
no pré-teste e dois no pós-teste relataram brincar 
sozinhos. As frequências de crianças que brincavam 
com crianças do bairro, da escola ou o bairro e da 
escola são apresentados na TABELA 2.

Atividades mais praticadas dentro lar 

Nessa questão, os participantes relataram a 
participação em atividades com predomínio de 
movimentação restrita e de caráter passivo. Não 
foram encontradas diferenças significativas no pré-
teste e no pós-teste entre os GI e GC nas atividades 
praticadas no lar nas categorias: cognitivas (pré: 
p=0,297; pós:=0,385), lazer passivo (pré: p=0,243; 
pós: p=0,495) e motricidade fina (pré: p=0,527; 
pós:=0,340). Não foram encontradas diferenças 
significativas do pré-teste para o pós-teste nos grupos: 
cognitivas (GI: p= 1,000; GC: p=0,815), lazer passivo 
(GI: p=1,000; GC: p=1,000) e motricidade fina (GI: 
p=0,219; GC: p=0,625). 

As atividades de lazer passivo são aquelas que um 
maior número de participantes realizava. Dentre essas 

atividades, a mais praticada foi assistir à televisão ou 
vídeo. Apenas um participante (2%) do GI e sete 
(12%) do GC relataram não realizar essa atividade no 
pré-teste. No pós-teste, esse número aumentou para 
quatro participantes (7%) no GI e se manteve em 7 
(12%) no GC, entretanto as diferenças não foram 
significativas. A segunda atividade mais realizada 
dentre as de lazer passivo diferiu entre os grupos. Para 
o GI, a segunda tarefa realizada pelo maior número de 
participantes foi a utilização de computador e jogos 
eletrônicos, estando em terceiro lugar para as crianças 
do GC. No GI, 61% dos participantes no pré-teste e 
74% no pós-teste relataram praticar essas atividades. 
No GC, apenas 48% dos participantes no pré-teste e 
50% no pós-teste relataram utilizar o computador no 
seu tempo livre. Apesar do maior número de crianças 
do GI que realizavam essa atividade, a diferença entre 

TABELA 2 -Relacionamento dos participantes com os pares nas brincadeiras
¹ Um participante 
do grupo controle 
não respondeu a 
essa questão no 
pré-teste; 
* Valores obtidos 
nas compara-
ções intergrupos 
através do teste de 
qui-quadrado de 
Pearson; 
** Valores obtidos 
nas compara-
ções intragupo 
através do teste 
qui-quadrado de 
McNemar.
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os grupos não foi considerada significativa (p=0,858 
no pré-teste; p=0,399 no pós-teste).

Não foi verificada mudança significativa (p=0,323) 
no tempo despendido na utilização de computadores 
e jogos eletrônicos do pré para o pós-teste no GI (pré: 
MED=1 hora, p25=30 minutos, p75=1 hora; pós: 
MED=1 hora, p25=30 minutos, p75=1 hora e 20 
minutos). No GC, entretanto, o tempo gasto nessa 
atividade aumentou significativamente (p=0,046) 
do pré (MED=1 hora, p25=30 minutos, p75=1 
hora) para o pós-teste (MED=1 hora, p25=40 
minutos, p75=2 horas). O tempo diário que os 
participantes permaneciam nessa atividade foi de 
duas horas no pré-teste (GI: p25=1 hora, p75=3 
horas; GC: p25=1 hora, p75=2,75 horas) para ambos 
os grupos (p=0,814). No pós-teste a mediana do 
tempo despedido na tarefa de assistir à televisão ou 
vídeos permaneceu em duas horas para ambos os 
grupos (GI: p25=1 hora, p75=2 horas; GC: p25=2 
horas, p75=3 horas), entretanto, nesse momento foi 
verificada diferença significativa entre os grupos GI e 

GC (p=0,012). De acordo com os resultados, o grupo 
GI relatou assistir à televisão ou vídeos por menos 
tempo que o GC no pós-teste. Apesar dessa diferença 
significativa entre os grupos GC e GI, não foram 
verificadas mudanças do pré para o pós-teste em 
nenhum dos grupos (GI: p=0,077; GC: p=0,377). A 
TABELA 3 apresenta as frequências de crianças que 
brincavam nas categorias cognitiva, lazer passivo e 
motricidade fina nos grupos.

Também não foram encontradas diferenças 
significativas no pré-teste e no pós-teste entre 
GI e GC nas atividades praticadas no lar nas 
categorias: imitação de papéis (pré: p=0,488; 
pós:=1,000) e tarefas de casa (pré: p=0,243; pós: 
p=0,502). Não foram encontradas diferenças 
significativas do pré-teste para o pós-teste nos 
grupos: imitação de papéis (GI: p=0,344; GC: 
p=1,000) e tarefas de casa (GI: p=0,210; GC: 
p=0,581). A TABELA 4 apresenta as frequências 
de crianças que brincavam nas categorias imitação 
de papeis e tarefas de casa nos grupos.

Atividades praticadas pela criança dentro do lar: n(%)

Cognitivas Lazer Passivo Motricidade Fina

Tempo GI GC p GI GC p GI GC p

pré 31(56) 24(45) 0,297 55(100) 52(96) 0,243 51(93) 48(8) 0,527

pós 29(55) 24(44) 0,385 53(100) 52(96) 0,495 45(85) 50(93) 0,340

p** 1,000 0,815 - 1,000 1,000 - 0,219 0,625 -

TABELA 3 -Atividades praticadas dentro do lar: cognitivas, lazer passivo e motricidade fina.

TABELA 4 -Atividades praticadas dentro do lar: imitação de papeis e tarefas de casa.

Atividades praticadas pela criança dentro do lar: n(%)

Imitação de Papéis Tarefas de casa

Tempo GI GC p GI GC p

pré 10(18) 06(11) 0,488 18(33) 23(43) 0,243

pós 06(11) 07(13) 1,000 23(43) 19(35) 0,502

p** 0,344 1,000 - 0,210 0,581 -

* Valores obtidos 
nas compara-
ções intergrupos 
através do teste de 
qui-quadrado de 
Pearson; 
** Valores obtidos 
nas compara-
ções intragupo 
através do teste 
qui-quadrado de 
McNemar.

* Valores obtidos 
nas compara-
ções intergrupos 
através do teste de 
qui-quadrado de 
Pearson; 
** Valores obtidos 
nas compara-
ções intragupo 
através do teste 
qui-quadrado de 
McNemar.Atividades mais praticadas fora do lar 

Foram averiguadas também as atividades realizadas 
pelos participantes fora do lar, com predominância 
de ampla movimentação. Não foram encontradas 
diferenças significativas no pré-teste e pós-teste entre 
os grupos nas atividades de locomoção (pré: p=1,000; 
pós: p=0,489) e de manipulação (pré: p=0,778; pós: 
p=0,678). Também não foram encontradas diferenças 
significativas nos grupos no momento pré-teste para 

o momento pós-teste nas atividades de locomoção 
(GI: p=1,000; GC: p=1,000) e de manipulação (GI: 
p=0,267; GC: p=1,000). 

As atividades de manipulação fora do lar 
também foram relatadas por um grande número 
de participantes. Dentre essas atividades, a 
realizada pelo maior número de crianças foi pintar/
desenhar, realizada por aproximadamente 75% dos 
participantes investigados no pré e também no 
pós-teste, seguida por brincadeiras com bonecas/
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bonecos e ursinhos, realizadas por aproximadamente 
58% dos participantes de ambos os grupos no pré-
teste e 50% do grupo interventivo e 60% do grupo 
controle no pós-teste. As atividades de locomoção 
foram mais praticadas que as de manipulação. 
Dentre as atividades predominantemente de 
locomoção, aquela praticada pelo maior número 
de participantes foram brincadeiras de corrida, 
citadas por 84% das crianças do GI no pré-teste e 
70% no pós-teste, e por 70% dos participantes do 
GC no pré-teste e 67% no pós-teste. A segunda 
atividade de locomoção mais praticada é andar de 
bicicleta, sendo realizada por aproximadamente 

60% dos participantes dos dois grupos no pré e no 
pós-teste. Dentre as brincadeiras com predomínio 
de movimentos de manipulação, a mencionada 
pelo maior número de participantes foram os jogos 
com bola, tanto no pré-teste (GI: 80%; GC: 76%) 
quanto no pós-teste (GI: 76%; GC: 78%). As 
demais atividades eram realizadas por no máximo 
duas crianças de cada grupo no pré ou no pós-
teste. Meninos e meninas dos grupos interventivo 
e controle apresentaram resultados semelhantes 
no pré ou no pós-teste. A TABELA 5 apresenta as 
frequências de crianças que praticavam cada tipo 
de atividade em relação aos grupos.

Envolvimento familiar em atividades físicas

Com relação à prática de atividade física dos 
familiares dos participantes. Não foram encontradas 
diferenças significativas entre os grupos no pré-teste ou 
no pós-teste em relação à prática do pai (pré: p=0,244; 
pós: p=0,906), mãe (pré: p=0,246; pós: p=1,000), 
irmãos (pré: p=0,155; pós: p=0,343) e pai e mãe (pré: 
p=0,657; pós: p=0,514). Observa-se que no pré-teste 
pais, mães e irmãos dos participantes dos GI e GC 
realizavam atividades físicas de forma semelhante. 

Ao analisar as mudanças das práticas físicas dos 
familiares do pré-teste para o pós-teste, no pós-
teste observam-se mudanças de comportamento 
dos familiares dos participantes do GI. Foram 
verificadas mudanças significativas do pré para 
o pós-teste somente no número de crianças do 
GI, as quais o pai praticava atividades físicas (GI: 
p=0,021; GC: p=1,00), assim como no número 

Atividades praticadas fora do lar: n(%)

Locomoção Manipulação

Tempo GI GC p* GI GC p*

Pré 50(91) 49(91) 1,000 44 (80) 41 (76) 0,778

Pós 48(90) 51(94) 0,489 40 (76) 42 (78) 0,678

p** 1,000 1,000 - 0,267 1,000 -

TABELA 5-Atividades mais praticadas pelos participantes fora do lar
* Valores obtidos 
nas compara-
ções intergrupos 
através do teste de 
qui-quadrado de 
Pearson; 
** Valores obtidos 
nas compara-
ções intragupo 
através do teste 
qui-quadrado de 
McNemar. de crianças as quais o pai e a mãe realizavam essas 

atividades (GI: p=0,022; GC: p=1,000). Em relação 
a prática de atividades físicas por parte das mães (GI: 
p=0,581; GC: p=0,125) e irmãos (GI: p=1,000; 
GC: p=0,289) não foram encontradas modificações 
significativas do pré-teste para o pós-teste.

O aumento do número de crianças envolvendo 
a prática do pai no GI dependeu do sexo. O 
aumento foi significativo apenas nos meninos 
(pré: 6 (30,0%) e pós: 12 (60,0%),  p=0,031). 
Nas meninas o mesmo não ocorreu (pré 8 (42,1%) 
e pós: 11 (57,9%), p=0,508). Essa foi a única 
variável da pesquisa com diferença significativa 
entre os sexos. No envolvimento concomitante 
de pais e mães não pôde ser observada diferença 
conforme os sexos tanto no GI (meninos: p=0,125; 
meninas: p=0,289) quanto no GC (meninos: 
p=0,375; meninas: p=0,500), provavelmente por 
não depender do sexo da criança.

TABELA 6-Envolvimento familiar na prática de atividades físicas

Envolvimento familiar em atividades físicas: n (%)

Pai¹ Mãe² Irmãos³ Pai e mãe4

Tempo GI GC p* GI GC p* GI GC p* GI GC p*

Atividades em Geral

Pré 19(41) 22(55) 0,244 30(58) 33(70) 0,246 28(67) 30(83) 0,155 16(36) 16(41) 0,657

pós 26(50) 21(52) 0,906 31(59) 28(58) 1,000 29(58) 26(70) 0,343 21(40) 13(33) 0,514

continua
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Envolvimento familiar em atividades físicas: n (%)

Pai¹ Mãe² Irmãos³ Pai e mãe4

Tempo GI GC p* GI GC p* GI GC p* GI GC p*

Atividades em Geral

p** 0,021 1,000 - 0,581 0,125 - 1,000 0,289 - 0,022 1,000 -

Todos os dias

pré 03(7) 04(18) - 06(12) 08(17) - 06(14) 10(28) - - - -

pós 02(4) 04(10) - 06(11) 09(19) - 07(14) 10(27) - - - -

2 a 3 x semanais

pré 08(17) 07(31) - 17(32) 08(17) - 19(46) 17(47) - - - -

pós 15(29) 09(22) - 19(37) 07(14) - 19(38) 14(38) - - - -

Fim de semana

pré 08(17) 11(50) - 07(14) 17(36) - 03(7) 03(8) - - - -

pós 09(17) 08(20) - 06(11) 12(25) - 03(6) 02(5) - - - -

continuação

* Valores obtidos nas comparações intergrupos através do teste de qui-quadrado de Pearson; 
** Valores obtidos nas comparações intragupo através do teste qui-quadrado de McNemar.
Nota: ¹ Os escores dos participantes que não convivem ou não conhecem seu pai foram excluídos dessa análise; ² Os escores 
dos participantes que não convivem ou não conhecem sua mãe foram excluídos dessa análise; ³ Os escores dos participantes 
que não têm ou não convivem irmãos foram excluídos dessa análise; 4 Os escores dos participantes que não convivem ou não 
conhecem seu pai e/ou mãe foram excluídos dessa análise.

Desempenho Motor

Verificou-se no presente estudo o impacto 
positivo do PIE no desempenho motor dos 
participantes, similar a resultados prévios de 
programas com enfoque em habilidades motoras 
fundamentais5,26,35,37-40 e na iniciação esportiva do 
tênis36. O presente estudo entretanto, avança ao 
propiciar suporte ao clima de motivação para a 
maestria na iniciação de crianças nos mais variados 
esportes ao longo de aproximadamente 8 meses. 
As estratégias alinhadas com o clima motivacional 
foram eficazes em promover ganhos similares entre 
meninos e meninas de diferentes idades em todas os 
parâmetros mensurados. Destaca-se especificamente 
as mudanças de médias mais elevadas nas HCO no 
GI, as quais são mais dependentes de feedback e 
instrução do professor18,19. Uma vez que o enfoque 
da intervenção era a iniciação esportiva.

Além de instrução adequada, a prática constante, 
prolongada e apropriada1,18,19,25 com diferentes 
níveis de desenvolvimento35,41 dos fundamentos 
do voleibol, tênis, basquetebol e handebol foram 
essenciais para as mudanças observadas. O 
PIE possibilitou que as crianças praticassem as 

atividades adequando o desempenho às exigências 
das tarefas quanto à adequação, trajetória, 
distância, velocidade e características do objeto 
em movimento, demandas intrínsecas do esporte, 
as quais repercutiram também nas habilidades 
mais básicas investigadas no presente estudo. 
Consequentemente esse estudo evidencia que 
apesar de as crianças não apresentarem no início 
do programa níveis proficientes nas habilidades 
motoras fundamentais, requerimento para a prática 
eficiente de habilidades esportivas42, ao longo 
do programa estas habilidades foram mudando 
paralelas à aquisição de habilidades especializadas 
dos esportes praticados.  O PIE foi eficiente em 
promover o desenvolvimento dos participantes de 
maneira ampla, em 11 das habilidades motoras 
fundamentais investigadas, decorrência possível de 
diversificação de tarefas motora vivenciadas, dos 
grandes e pequenos jogos, dos jogos pré-desportivos 
e dos esportes praticados. 

Portanto, os pressupostos do contexto 
motivacional para a maestria, empregados neste 
programa, mostrou-se eficiente na promoção 
de habilidades motoras fundamentais embora o 
enfoque fosse de cunho esportivo em um tempo 

Discussão
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relativamente curto. Vários estudos5,25,26,37-40,43 

sugerem que mesmo em períodos considerados 
curtos de intervenção (aproximadamente 12 
semanas) mudanças significativas no desempenho 
das habilidades motoras fundamentais podem 
ser facilmente observadas se práticas adequadas 
e diversificadas dessas habilidades, forem 
implementadas.  O presente estudo evidencia que 
as habilidades especializadas de vários esportes 
repercutem na melhoria de habilidades motoras 
fundamentais, similar a resultado prévio no tênis36. 
Os resultados permitem inferir que o programa foi 
eficiente em atender as necessidades educacionais de 
todas as crianças, proporcionando condições, tarefas 
e instruções adequadas aos diferentes níveis de 
desempenho, tendo em vista que meninos e meninas 
de todas as idades se beneficiaram da intervenção.

Os pressupostos do contexto motivacional para 
a maestria que promovem a autonomia da criança 
aliados aos pilares da educação do aprender a 
ser, aprender a conhecer, aprender a conviver 
e aprender a fazer tendo o esporte como eixo 
articulador potencializou mudanças motoras em 
crianças que não possuíam previamente nenhuma 
prática esportiva e que ao longo do intervenção 
somente frequentaram o programa investigado. A 
participação em programas de iniciação esportiva 
de caráter publico e social se constitui em uma 
alternativa adequada para crianças com poucas 
oportunidades de pratica motora para além da 
escola; tendo em vista que a realidade econômica 
destas crianças pode ser o fator da falta de 
oportunidades, de estímulos para a prática e de 
encorajamento, ou ainda a carência de instrução 
adequada26,36,38,40,44.

Rotina de atividades infantis 

Os resultados indicam que houve aumento do 
número de crianças do programa esportivo que 
passaram a brincar mais com outras crianças do 
bairro ou da escola. Os efeitos da diminuição 
no número de participantes do programa que 
brincavam somente com amigos do bairro (pré: 
15%, pós: 4%) ou somente com amigos do colégio 
(pré: 25%, pós: 19%) e que passaram a brincar com 
os pares de outros no pós-teste, indicam que estas 
crianças passaram a interagir com um número maior 
de crianças provenientes de sua comunidade não 
ficando restritas somente aos amigos próximos que 
já tinham. O maior envolvimento em brincadeiras 
com os novos amigos da comunidade é relacionado 

às relações que a criança passa a ter ao conhecer 
outras crianças no programa de iniciação esportiva 
aumentando as oportunidades envolverem-
se em brincadeiras em outros ambientes. O 
suporte dos amigos para o maior envolvimento 
em atividades físicas é essencial45. Crianças mais 
aceitas socialmente46 e crianças e adolescentes 
que recebem mais apoio de pares47 envolvem-se 
mais em atividades físicas. No presente estudo a 
participação no programa pode ter sido responsável 
pelas mudanças nas relações entre os participantes, 
criando novas oportunidades de relacionamentos e a 
amizade, consequentemente levando-as para outros 
ambientes além do programa.

Ainda mais, os pais e pais e mães dessas crianças 
passaram a praticar mais atividades físicas do 
início ao final do programa de iniciação esportiva. 
Estudos tem investigado as relações entre os níveis 
de atividade física de pais e filhos adolescentes com 
resultados contraditórios. É consenso de que há 
influência de que quando são analisados ambos os 
pais. Por exemplo,  associações são reportadas entre 
os níveis e atividade física de lazer conjuntamente 
do pai e da mãe com os níveis de atividade física 
dos filhos adolescentes48 bem como para crianças 
e adolescentes49, entretanto o envolvimento de 
ambos pais parece determinante48,49 pois o estilo 
de vida adotado pelas mães independentemente 
algumas vezes parece não influenciar os hábitos 
dos meninos49.

O presente estudo, similar aos estudos reportado 
previamente quanto a influencia nos níveis de 
atividade física48,49, ressalta que os hábitos dos pais 
pode também podem influenciar o desempenho 
motor das crianças. Poucos estudos6 tem investigado 
esta relação, e, portanto, esta se configura como 
uma contribuição original do presente estudo. O 
maior envolvimento dos pais e pais e mães em 
atividades físicas pode estar relacionado as mudanças 
nas brincadeiras das crianças, as quais passam a se 
envolver em mais atividades com as crianças do 
bairro e da escola. Ao aumentar os laços de amizade, 
as crianças possivelmente passaram a brincar 
mais, o que muitas vezes as leva a deslocarem-se 
mais na própria comunidade. Consequentemente 
considerando a idade das crianças, possivelmente 
os pais e mães das crianças podem ter passado a 
acompanha-las nas atividades, talvez mudando as 
atividades físicas praticadas por eles. Essa suposição 
se dá principalmente ao considerarmos a idade das 
crianças investigadas, as quais ainda dependem dos 
responsáveis para realizar as atividades.
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Em relação ao deslocamento para a escola, 
a maioria das crianças já utilizavam meio de 
transporte não motorizado antes de iniciarem a 
participação no PIE e assim se mantiveram ao 
longo da intervenção. Evidências previas sugerem 
que a maioria das crianças que residem em regiões 
centrais de cidades provenientes de classe média 
realizam trajetos escolares através de transportes 
motorizados30,50,51, contrariamente no presente 
estudo esse tipo de transporte era utilizado pela 
minoria dos participantes do grupo interventivo e 
do grupo controle. As crianças do presente estudo 
provem de classes socioeconomicamente mais baixas 
o que termina por repercutir no deslocamento a pé 
ou de bicicleta para a escola.

O tipo de transporte utilizado no trajeto de 
ida e/ou volta da escola tem sido associado aos 
níveis de atividade física diária de crianças23,52,53 
com importantes repercussões para a saúde das 
mesmas. Cooper et al.23 realizaram estudo com 323 
participantes dinamarqueses com idade de nove 
anos e verificaram que as crianças que realizavam 
esse percurso a pé (24%) permaneciam mais tempo 
em atividades físicas de nível moderado ou intenso 
durante o dia (40 minutos a mais para as meninas 
e 34 minutos para os meninos) quando comparadas 
àquelas que realizavam o trajeto de carro (25%) 
ou de ônibus (12%). Deslocar-se de bicicleta 
nesse trajeto, que foi o meio utilizado pela maioria 
dos participantes do presente estudo (39%), tem 
sido também foi positivamente associado a níveis 
superiores de atividades física em crianças inglesas52. 
A utilização de bicicletas e caminhada até a escola 
das crianças investigadas pode ser um fator protetivo 
da saúde contribuindo para os níveis de atividade 
física diário dessas crianças.

Quanto aos outros aspectos investigados no 
presente estudo, como os espaços destinados as 
brincadeiras, o tipo de atividade praticada dentro e 
fora do lar , os quais também são fatores importantes 
na rotina de atividades das criança, os mesmos não 
sofreram modificações significativas. Destaca-se 
tais aspectos não dependem somente da crianças, 
mas também da logística familiar e dos espaços e 
objetos disponíveis no ambiente em que a criança 
está inserida, não sendo aspectos tão fáceis para 
serem modificados, apesar de importantes par 
ao desenvolvimento infantil. Por exemplo, em 
relação aos espaços destinados as brincadeiras, 
um dado preocupante chama atenção: quatro 
crianças do grupo interventivo e três do grupo 
controle relataram brincar apenas dentro de casa 

ou do apartamento, espaço esse bastante limitado 
especialmente para a realização de atividades de 
ampla movimentação.

As mudanças sociais e os crescentes hábitos 
sedentários da população devido à dificuldade 
de mobilidade em cidades em decorrência do 
tráfego urbano, o crescente envolvimento em 
jogos eletrônicos, a implementação de rotinas 
excessivamente organizadas e controladas provocam 
restrição dos espaços disponíveis para as brincadeiras 
na rua54, característica de gerações passadas A 
exploração dos espaços, as experiências em grupo 
e os jogos espontâneos tem sido progressivamente 
diminuído nas últimas gerações.

Além disso, o espaço físico utilizado para as 
crianças brincarem não são facilmente modificáveis. 
Por exemplo, os locais em que as crianças brincam 
dependem da rotina de trabalho dos pais; por 
exemplo, pais que trabalham o dia todo dificilmente 
conseguirão levar as crianças sistematicamente 
para brincar na rua, resultando em maior tempo 
de permanecia em espaços da moradia. Estudos 
prévios sugerem que somente 5% das crianças 
brincam em parques50; que somente 10% a 18% 
de crianças brincavam nas ruas50,54. Fica evidente 
que o hábito de brincar na rua ou em parques 
não faz parte da rotina diária da grande maioria 
das crianças participantes do presente estudo e 
das pesquisas apresentadas. A rua deveria ser um 
espaço de encontro e descobertas entretanto esta 
está deixando de ser um espaço de interação e 
convivência entre as crianças e progressivamente 
tem desaparecido como espaço para a cultura lúdica 
infantil combinado a autonomia e independência da 
criança55. Pais também inibem os filhos de brincar e 
se deslocar independentemente nas ruas e parques 
de cidades em decorrência da falta de segurança nas 
grandes cidades.

Portanto, a crescente diminuição da liberdade 
e autonomia para o brincar vai dando lugar aos 
programas esportivos orientados55,56, o que ressalta 
ainda mais a necessidade do acesso a programas 
como o implementado no presente estudo par 
populações de menor poder aquisitivo. Muitas vezes 
são esses programas são os únicos espaços em que 
crianças vivenciam momentos de instrução efetiva 
e de autonomia e de prática de atividades amplas 
que possam contribuir para sua qualidade de vida. 
Este pressuposto é reforçado quando observa-se 
ainda que as atividades praticadas dentro do lar, com 
grandes períodos assistindo televisão foi presente nas 
rotinas das crianças participantes.
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No presente estudo, considerando que os 
participantes dispõem de aproximadamente três 
horas para brincar, e que durante esse tempo 
permanecem em torno de duas horas assistindo à 
televisão ou vídeos em seu tempo livre, similar aos 
resultados reportados por Berleze e Haeffner50, 
neto et al.54 e Matsudo et al.19 a consequência desta 
rotina é preocupante. O hábito de assistir à televisão 
pode levar à participação reduzida em atividades 
com maior movimentação14. neto56 destaca que em 
televisão, videogame, computador e internet levam a 
uma vida com hábitos mais sedentários e decréscimo 
na participação em atividades físicas. Esses hábitos 
prejudicam o desenvolvimento de competências 
sociais e da autoestima, diminuem os hábitos de 
leitura e estão relacionados ao aparecimento de 
comportamentos antissociais, como a agressividade56 
e escolha por hábitos mais sedentários18.

Em relação à frequência de prática das atividades 
fora do lar, tanto as de locomoção quanto as 
de manipulação, eram praticadas duas ou três 
vezes por semana pela maioria dos participantes. 
Comparando com estudo prévio a frequência de 
andar de bicicleta, resultado do presente estudo, foi 
semelhante ao reportado por Berleze e Haeffner50. 
Entretanto,  percentual de participantes que 
relataram praticar corridas e jogos com bola no 
estudo de Berleze e Haeffner50 foi ainda menor 
do que o encontrado no presente estudo. Em geral, 
no presente estudo, poucas crianças praticavam as 
atividades de ampla movimentação diariamente, ao 
contrário do verificado nas atividades de assistir à 
televisão ou vídeos e utilizar o computador, que são 
realizadas diariamente. Esta rotina é preocupante 
principalmente levando-se em conta que os níveis de 
atividade física de crianças vêm sendo considerados 
abaixo do indicado para uma vida saudável15, 
especialmente em crianças de famílias com 
condições socioeconômicas menos favorecidas22, 
nível socioeconômico dos participantes do presente 
estudo. Apesar de preocupante, esse resultado não 
é surpreendente, pois atualmente as crianças têm 
mais oportunidades de se engajar em atividades 
sedentárias, diminuindo assim o tempo despendido 
em atividades mais ativas21.

Compor tamentos  s edentá r io s  podem 
comprometer a saúde de crianças e jovens57, assim 
como prejudicar o desenvolvimento das habilidades 
motoras12. Crianças mais proficientes motoramente 
também são mais ativas fisicamente58, aumentando 
a preocupação com os hábitos ativos de vida 
das crianças da sociedade atual. Na infância as 

crianças deveriam estar envolvidas em atividades 
que proporcionassem o desenvolvimento de suas 
habilidades amplas e de níveis de atividade física 
de intensidade moderada ou vigorosa, o que não 
ocorria para nenhuma das crianças do apresente 
estudo ate o momento de ingresso no programa. 
Ressaltamos que as atividades praticadas pelas 
crianças muitas vezes dependem do ambiente 
disponível para as brincadeiras, o que muitas vezes 
impossibilita a realização de atividades mais ativas. 
Por exemplo, crianças que permanecem a maior 
parte do tempo brincando nas dependências da 
moradia, muitas vezes não tem espaço adequado 
para realizar atividades que envolvam motricidade 
ampla, como correr e jogar bola. Nesse sentido, esse 
é um aspecto mais difícil de ser modificado apenas 
pelo envolvimento em um programa esportivo como 
o do presente estudo, uma vez que não depende 
apenas mudanças de hábitos da criança mas sim 
dependem de fatores econômicos familiares.

Na comparação entre os sexos, não foram 
verificadas diferenças significativas no desempenho 
motor no GI na prática em atividades infantis 
entre meninas e meninos do GI e GC. Somente no 
desempenho motor do grupo controle, os meninos 
demonstraram maior proficiência em HCO. 
Portanto, os resultados encontrados contrariam 
em parte a hipótese estabelecida de que meninos 
vivenciariam escores mais elevados de desempenho 
motor e mais oportunidades de prática motora no 
ambiente familiar quando comparados às meninas. 
Observa-se uma tendência da sociedade a propiciar 
mais oportunidades de práticas ampla e vigorosa 
para os meninos em virtude de fatores socioculturais 
o que não foi observado no presente estudo50–61, as 
famílias propiciavam atividades semelhantes tanto 
no GI como no GC.  Embora a literatura62 destaque  
que esse direcionamento desde tão cedo faz com 
que a maioria das crianças já tenha estabelecido 
a preferência por atividades direcionadas aos 
diferentes sexos por volta dos três anos de idade. 
Essa tendência não foi confirmada no presente 
estudo, de forma que as meninas e os meninos dessa 
pesquisa parecem estar vivenciando oportunidades 
semelhantes de prática motora. Embora, os meninos 
do GC tenham reportado escores motores mais 
elevados nas HCO, os quais podem ser decorrentes 
de outras oportunidades que vivenciam em outros 
contextos de desenvolvimento que não a família, 
este resultado não foi observado para o GI.  Estudos 
prévios6,38,40,63 reforçam o que foi observado no GC, 
ou seja semelhança nas habilidades de locomoção 
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entre meninos e meninas e escores superiores para 
meninos nas habilidade de controle de objeto.

O programa teve impacto semelhante no 
desempenho motor e impacto parcial na rotina 
de atividades infantis de meninos e meninas, 
demonstrando que os benefícios da participação 
em atividades esportivas podem ir além do 
desenvolvimento de habilidades especializadas. 
Algumas mudanças na rotina dos participantes não 
foram observadas, em geral, em oportunidades que 
requerem alterações na rotina do ambiente familiar, 
fator este que não dependa da criança e sim da 
logística e de fatores socioeconômicos das famílias 
participantes.

Concluindo, programas de iniciação esportivas  
com propostas adequadas ao desenvolvimento 
e com o emprego de estratégias motivacionais e 
procedimentos adequados são capazes de suprir as 
necessidades dos participantes, potencializando o 

desenvolvimento motor de crianças. A proficiência 
motora além de garantir a participação nos jogos e 
brincadeiras infantis pode ainda contribuir para que 
os participantes tornem-se adolescentes e adultos 
engajados na prática de atividades recreativas, 
esportivas e sociais. Considerando a importância 
de uma vida ativa, é investigando a validade de 
programas sociais, que podemos também contribuir 
para práticas pedagógicas mais efetivas na mudança 
de um quadro de atrasos motores observados 
no Brasil e com o descaso com a importância da 
atividade física na infância. Entretanto destaca-se 
que torna-se essencial a continuidade da pesquisa 
para que seja avaliado se as mudanças advindas 
da participação no programa investigado foram 
permanentes. Ressaltamos a necessidade de mais 
estudos que investiguem o impacto da participação 
em programas de iniciação esportiva na rotina diária 
de atividades das crianças.
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Abstract

The influence of youth sport program in the motor development and in the routine activities of children

The opportunities offered to children in different development contexts play a fundamental role in the 
motor outcome as well as in the life habits of the child. A diversified motor base is important so that the 
child can successfully enter into sports activities throughout adolescence. The objective of this study was 
to investigate the effect of the insertion of a sports initiation program on the motor performance and 
routine of children's activities. Test of Gross Motor Development-Second Edition and an adapted questionnaire 
about routine childhood activities were used in the present study. The children were paired and distributed 
in control and interventional groups. The intervention group participated in a sports initiation program, 
lasting 35 weeks and 56 days of classes. The children in the intervention group attended the program twice 
a week and the classes were implemented with the mood of motivation for mastery. The children in the 
control group attended regular physical education classes twice a week. The results indicated: (1) positive 
and significant changes from pre-post-intervention to motor quotient, locomotor skills and object control 
in the group of children who participated in the intervention program; (2) upper motor scores in the post-
-test for the intervention group; (3) positive changes in the daily activity routine of the intervention group; 
and (4) negative changes in the daily activity routine in the control group. Participation in sports programs 
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